
Bolsa faz dois ensaios 
para o leilâó't  bwvk 

a dívida 
A Bolsa de Valores do Rio de 

Janeiro (BVRJ) realiza hoje às 
16h e repete na próxima 
segunda-feira, uma simulação 
de conversão da dívida externa 
em Investimento, para treina-
mento dos corretores que farão 
as ofertas em nome dos investi-
dores no primeiro leilão oficial, 
na próxima terça-feira. Duran-
te seminário realizado ontem 
pela BVRJ e transmitido via 
Embratel para as principais ca-
pitais, o presidente da Comis-
são de Valores Mobiliários, Ar-
noldo Wald, lembrou que as cor-
retoras têm até o final do expe-
diente de segunda-feira para se 
inscreverem. 

No leilão de terça-feira o total 
convertido pode chegar a US$ 
150 milhões, conforme determi-
nação do Banco Central, em 
dívidas vencidas cujos depósi-
tos se encontram no BC. Esse 
montante será dividido ao meio: 
US$ 75 milhões se destinarão a 
novos projetos ou expansão de 
projetos já existentes na "área 
Incentivada (Norte, Nordeste, 
Espírito Santo, Vale do Jequiti-
nhonha) e os outros US$ 75 mi-
lhões para aplicação livre, in-
clusive nos fundos de conversão 
de capital estrangeiro. Confor-
me explicações do presidente 
da BVRJ, na prática serão rea-
lizados dois leilões para permi-
tir essa distinção de recursos 
destinados à área incentivada e 
ao restante do País. O leilão da 
próxima terça-feira deverá co-
meçar às 15h. 

O QUE E 

A conversão da divida é a 
transformação do valor dos cré-
ditos junto a bancos ou empre-
sas estrangeiras em cruzados, 
com o desconto que será fixado 

Arnold Wald, da CVM 

no leilão, em projetos de capita-
lização de empresas brasilei-
ras, com exceção de empresas 
jornalísticas e de informática, 
Vence o leilão a proposta de me-
lhor desconto ou deságio, mas o 
débito feito pelo Banco Central 
na conta do investidor incluirá o 
desconto. Por exemplo, se o cre-
dor estrangeiro quer aplicar nu-
ma rede de hotéis cerca de US$ 
10 milhões, e a corretora que 
agirá em seu nome der um lan-
ce no leil-ao de que aceita essa 
conversão com um deságio de 
25% o credor terá que ter depó-
sitos em nome no BC, além des- 

seS US$ 10 bilhões, de mais US$ 
3,3 milhões, que correspondem 
aos 25% de desconto. O investi-
mento ou a conversão líquida a 
ser liberada em cruzados é 
equivalente aos US$ 10 milhões, 
mas o governo brasileiro se 
apropria do valor correspon-
dente ao desconto. 

PUNIÇÃO 
Esses esclarecimentos foram 

dados durante o seminário de 
ontem, além de vários outros 
relativos a dúvidas de pessoas 
do mercado financeiro, que fa-
ziam suas perguntas na hora. 
Para que não ocorra o caso de 
algum corretor participante do 
leilão apresentar ofertas sem 
ter clientes específicos ou ainda 
se o investidor que representa 
não tem os créditos necessários 
(correspondentes ao valor líqui 
do mais o deságio que der no lei-
lão), o Banco Central determi-
nou que as corretoras vencedo-
ras das ofertas terão um prazo 
até o meio-dia seguinte ao leilão 
para apontar à bolsa de valores 
o nome do investidor, a conta 
onde estão depositados seus 
créditos e o nome do projeto ob-
jeto da conversão. 

AÇÕES 
Setn esses dados, a corretora 

paga uma multa de 0,1% do va-
lor da operaç-ao, além de ficar 
suspensa de participação em 
seis leilões de desconto da con-
versão da dívida subseqüente. O 
próximo leilão será realizado 
na Bolsa de Valores de São Pau-
lo (ainda não marcado) e seu 
vice-presidente, Artur C. Souza, 
aproveitou o seminário para 
reivindicar que o BC destine 
25% do montante a ser converti-
do para os fundos de conversão 
aplicarem em ações. 


